
EFEITO DA APLICAÇÃO DE DIFERENTES 

EXTRATOS VEGETAIS NO CONTROLE DA 

BUVA (Conyza spp.)

EM CONDIÇÕES IN VITRO

APRESENTAÇÃO

Sendo comum em culturas agrícolas no sul e

sudestedoBrasil,aConyzaspp.éresponsávelpor81%das

aplicações de herbicidas e vem se mostrando como uma

das plantas daninhas de maior dificuldade no controle,

visto que suas sementes são de fácil dispersão e de

propagação fácil vem infestando lavouras e acarretando

grandesprejuízosaagricultura.

OBJETIVO GERAL

•Este projeto visa identificar extratos de

plantas com potencial de inibição sobre o

desenvolvimento da buva (Conyza spp.) com o

intuito de minimizar os gastos na agricultura

convencional fazendo uso de um extrato

vegetal que não agrida o meio ambiente e seja

eficiente.

METODOLOGIA

Foram escolhidas plantas com possíveis
potenciais aleloquímicos sobreabuva.Asplantas foram
trituradasemisturadascomáguaemconcentraçõesde
5,10,15 e20 gramas por litro, testadas tanto innatura
quanto desidratadas. Os extratos foram guardados em
local arejado e sem a incidência de luz por sete dias.
Emseguida, foram aplicadosemsementesdebuvaem
pacotesplásticos,comavaliaçãodiária.Aavaliaçãofinal
considerou aspectos como número de sementes
germinadas, tamanho total, número de folhas, dentre
outros.

RESULTADOS ALCANÇADOS

Aqui O projeto ainda se encontra em andamento,
contudo, dentre os resultados parciais pode-se destacar
sete tratamentos da etapa I, são eles os tratamentos 17
(Pita [Agave americana] 20 g/L desidratada) 26 (erva
mate [Ilex paraguariensis] 20 g/L desidratada), 39 (erva
mate 5 g/L in natura), 41 (erva mate 15 g/L in natura),
42 (Erva mate 20 g/L in natura), 44 (erva mate 10 g/L
desidratada) e 45 (erva mate 20 g/L desidratada), neles
assementesgerminaramediasdepoismorreram,exceto
no tratamento 17, em que as sementes não
apresentaramgerminação.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O projeto encontra-se em andamento e ainda não apresenta resultados conclusivos até o momento, porém os resultados

provisóriosdemonstraramque algunstratamentospodem sim controlarabuva, sãoelesos tratamentos 17,26,39,41,42,44 e

45, neles as sementes germinaram e dias depois morreram, exceto no tratamento 17, em que as sementes não apresentaram

germinação.
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Gráfico 1. Porcentagem de germinação da etapa I.
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Fonte: Eduardo Silva.
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